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FOI REMODELADA A 

CONSTITUIÇÃO MIHISTERIA1  
Os jornais diários da passada segunda-feira, dia 3 do corrente, publica-

ram a seguinte comunicação, recebida do S. N. I.: 

Vão ser publicados os decretos de nomeação dos seguintes membros do 
Governo, que devem tomar posse, amanhã, dia 4: 

Ministro da Defesa Nacional —General Manuel Gomes de Araújo. 

Secretário de Estado da Aeronáutica —General da Aeronáutica Francisco An-
tónio das Chagas. 

Ministro do Exército — Coronel Joaquim da Luz Cunha. 
Subsecretário de Estado do Exército —Maior João António Pinheiro. 
Ministro do Ultramar — Comandante António Augusto Peixoto Correia. 

Subsecretário de Estado da Administração Ultramarina - Prof. dr. Joaquim 
Moreira da Silva Cunha. 

Subsecretário de Estado do Fomento Ultramarino - Dr. Mário Morais de 
Oliveira. 

Ministro da Educação Nacional— Prof. dr. Inocêncío Galvão Teles. 
Subsecretário de Estado da Educação Nacional —Prof. dr. Alberto Carlos 

de Brita. 
Ministro da Economia e Secretário de Estado da Indústria - Prof. dr. Luís 

Maria Teixeira Pinto. 
Secretário de Estado da Agricultura - Engenheiro-agrónomo Luís Le Coccq de 

Albuquerque de Azevedo Coutinho. 

Secretário de Estado do Comércio —Ministro plenipotenciário dr. Armando 
Ramos de Paula Coelho. 

Subsecretário de Estado da Indústria - Dr. José Luís Esteves da Fonseca. 

Ministro da Saúde e Assistência - Prof. dr. Pedro Mário Soares Martinez. 

Subsecretário de Estado da Presidência do Conselho—Dr. José Venâncio Pe-
reira Paulo Rodrïgues. 
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B R A S Í L I A 
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Cidade nova, imensa e trepidante, 
Sentinela avançada do Sertão, 
Uma profunda, nobre decisão, 
A marca do Progresso triunfante. 

Obra dum Estadista, dum gigante, 
De suprema, de lúcida visão, 
Guiado pela voz do corarão, 
E vencendo a Distância estonteante. 

Irmanados no mesmo sentimento, 
Na sincera, fraterna simpatia, 
Brasil e Portugal, pensam no .Sem. 

0 Mar, sem fim, aprova o juramento, 
A Brasília, demonstra a garantia, 
De Portugal erguido mais além ! 

( Inédito) Arnaldo de Azevedo Pinto 

Os trabalhos do 
concílio Ecuménico 

N0 domingo, dia 25 de Novembro, o Santo 
Padre que completou 

81 anos, visitou o Pontifí-
cio Colégio da Propaganda 
da Fé, onde celebrou missa 
com a presença de 50 Car-
deais e Bispos e 320 alunos. 
Depois da missa, João XXIII 
recebeu os presentes de ani-
versárío dos Prelados e alu-
nos e proferiu algumas pa-
lavras de agradecimento, 
afirmando que ao atingir 
os 81 anos se encontra 
«pronto como sempre para 
o chamamento divino m. Fa-
lando do Concílio Ecumé-
nïco, manifestou a sua sa-
tisfação, por ver a forma 

(Continua na página 3 ) 

ESTAMOS DI ÀCORDO 
Snrs. Kruchtchev, Nehru e fidel 

e em desacordo, Majestade Britânica! 

I 

Por A. MA0AL-HAES 

planeta terráqueo vive sobressaltado. Desordens, gre-
ves, golpes de estado, derrubos de governos e con-
vulsões várias enchem a vida de todos os dias 1 

Que cizânia ou semente maldita gera estes 
vendavais ? 

Parece não existirem no paraíso do snr. Kruchtchev e 
seus contornos, porque deles não podem os jornais de lá dar 
notícias; mas há-os, como já veremos. Dai vêm as reivindi-
cações, as emancipações, as autonomias, as liberdades sopra-
das para o mundo todo, porque são essas as formas de enfraque-
cer resistências ao espancionismo soviéticó que tanto prega a 
paz para a vitória total do comunismo. 

Dessa manha já os antigos tinham noticia quando inven-
taram uma fábula de dois touros a lutar com o lobo. Este 
não conseguia vencer as defesas conjuntas, a pontapés e cor-
nadas, dos adversários; recorreu à astúcia, à vigarice, como 
hoje tanto se vê em política internacional. 

Convenceu um dos lutadores que a contenda só dizia res-
peito a um, enquanto que com o outro nada havia, podendo 

( Continua na página 2. ) 

Ri queza Ignorada 
UM dos grandes defeitos de 

que enferma o povo por-
tuguês é a sua natural 

tendência para ignorar deter-
minados aspectos do seu modo 
de se afirmar como comunida-
de distinta e eivada de tradi-
ções que apresentam com cara-
cterísticas únicas no conspecto 
mundial. O tradicional senti-
mento da superioridade de tudo 
quanto ultrapassa o âmbito na-
cional, tem vindo a deixar no 
esquecimento, que o nosso 
povo tem atrás de si largos sé-
culos de uma tradição que o 
particularismo geográfico-so-
cial marcou com as caracterís-
ticas de um ineditismo que não 
sofre, por totalmente diferen-
çado, concorrência com as de 
qualquer povo estrangeiro. 

Ultimamente, através do êxi-
to que, fora de portas, têm 
obtido, por exemplo, os nossos 
grupos folclóricos que em cer-
tames internacionais têm mar-
cado uma posição capaz de 
abalar o espírito mais descren-
te e o fabuloso incremento do 
nosso turismo, susceptível de 
desafiar as previsões mais opti-
mistas, verifica-se uma subs-
tancial alteração na maneira de 
encarar e apreciar- as nossas 
coisas. Só muito lentamente, 

porém, os rasgados elogios que 
os nossos visitantes prodigali-
zam a tudo quanto representa 
uma genuína produção portu-
guesa, têm vindo a originar 
uma mais perfeita consciencia-

MINHA MÃE 
Doce e meiga como a aurora 
era a graça que esparzia. 
Seu rosto de madrugada 
tinha a luz imaculada 
e o sol da alegria. 

Sua face era tão pura, 
tão divino o seu olhar. 
Eram tão leves seus passos, 
trazia flores nos braços 
quando me vinha abraçar. 

Trozia sonhos no alma 
e carícias entre os dedos. 
Com tanto amor me embalava 
a sorrir me abençoava 
e me enchia de segredos. 

Andavam canções tão belas 
a ressoar na minha alma. 
A sua voz tão suave 
era como um voo de ave 
que atravessa a tarde calmo. 

M atom. Fto1w 
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O B O L O 1:z E1 
da PASTELARIA ARANTES tem sido todos os anos considerado o melhor 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — Os Snrs. Francisco Ma-
nuel Beleza Ferraz Oliveira e João 
Teixeira Guilherme, a menina Isa-
bel Maria Gonçalves Quinta da 
Costa e os meninos João Augusto 
Matos da Silva Correia, António 
Luís Vasconcelos Vinagre e Vítor 
Manuel Arantes Ferreira da Silva. 
Amanhã — As Snr.a" D. Maria 

Arminda Veloso de Araújo Mou-
rão, D. Maria Margarida Barroso 
Coutinho e D. Maria Helena Matos 
de Macedo Gaio, a menina Maria 
Clarice Brito,Miranda e os meni-
nos Sérgio, da Silva Teixeira e 
Armindo Manuel Martins de Aze-
vedo Coutinho. 
Sábado — A Snr.s D. Maria da 

Conceição G. Teixeira Mesquita 
Quintela e o menino João Lúcio 
Freitas de Azevedo Miranda. 
Domingo — A Snr." D. Maria 

Natália Areal Rottes. 
Segunda - Os Snrs. José Perei-

ra da Silva Corrêa e Carlos Eduar-
do Matos Viana Lopes, a menina 
Maria do Carmo Abreu de Faria 
Carvalho e o menino Pedro Diniz 
de Barros Matos Ferreira. 
Terça — A Snr a D. Maria Júlio 

Torres Matos Fontainhas e o se. 
nhor Teófilo Augusto Pereira Vi-
Ias-Boas. 
Quarta A Snra D. Albina Pe-

reira Machado Faria e os meninos 
José António Natividade Miranda 
Veiga e Francisco José Basto Pa-
checo Rodrigues. 

Vísado pela Censura 

lização das virtualidades que 
poderão encontrar-se numa ex-
ploração comercializada, racio-
nalmente, da nossa riqueza ar-
tesanal. É deprimente verifi-
car que, artigos únicos no mun-
do e de excepcional interesse 
estético, permanecem, por falta 
de visão ou inércia, afastados 
de meios onde poderiam servir 
de importantes elementos de 
propaganda turística e afirma-
ção da notável intuição artísti-
ca do nosso povo. Confrange 
saber que, por exemplo, a pe-
quena Dinamarca, cujas possi-
bilidades são, neste capítulo, 
por nós, de longe ultrapassa-
das exportou, no último ano, 
um milhão de contos em pro-
dutos artesanais. Entre nós, 
o desconhecimento, falta de 
iniciativas e abandono a que têm 
sido votadas 'as produções re-
gionais, vieram a ocasionar uma 
atmosfera de indiferença pe-
rante um problema que, devi-
damente equacionado e resol-
vido, poderia determinar um 
completo aproveitamento de 
energias e aptidões naturais 
que proliferam nos nossos meios 
rústicos. 

Fazer reconhecer a superio-
ridade dos nossos produtos, 
incentivar a sua manufactura-
ção, proteger os artífices, e 
lançar, à escala mundial, uma 
campanha de propaganda a fa-
vor do nosso artesanato, pare-
cem ser, neste momento, as 
principais bases de um pro-
cesso que virá,. fatalmente, a 
produzir benéficas e elevadas 
influências num fomento turís-
tico-económico, capaz de sal-
vaguardarem a identidade e ti-
picidade que sempre caracte-
rizaram o povo português 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones I Consultório 82325 
1 Residência 82609 

BARCELOS 

Pela TRANQUEIRA  
Casamentos 

No dia 29 de Outubro, às onze e 
meia horas, no Santuário de Nossa 
Senhora da Franqueira, António 
Rodrigues Cardoso, natural da fre-
guesia de Creixomil, realizou-se o 
seu casamento com Elvira Cardoso 
Soares, natural da freguesia de 
Mariz e no dia 3 de Novembro, 
João Evangelista Ferreira, natural 
de.. Abade de Neiva, consorciou-se 
com Lucinda Novais Alves da Cos-
ta, natural de Macieira. 

Missas dominicais 

As missas dos domingos 28 de 
Outubro, 4 e 11 de Novembro, ti-
veram a assistência de grande 
número de fiéis, havendo muitas 
comunhões. 

Visitantes 

No domingo 28 de Outubro, esti-
veram no alto da Franqueira, um 
automóvel com uma família de Vila 
Verde; três com gente da cidade 
do Porto e um com uma família da 
Póvoa de Varzim; no dia 1 de 
Novembro, uma família de Braga 
visitou pela primeira vez o Santuá-
rio de Nossa Senhora da Fran-
queira; no dia 7, esteve de visita 
ao Santuário uma família do Porto 
e no dia 11, uma família de Braga. 

Promessas 

No domingo, dia 28 de Outubro, 
Maria José Gomes Dantas; ofere-
ceu meio litro de azeite e deu 3 
voltas de joelhos ao Santuário; 
Maria da Glória Oliveira Coelho e 
Maria de Fátima Gomes *Miranda, 
de Barcelos, foram desde o Con-
vento até ao Santuário de joelhos, 
em curirprimento duma promessa a 
Nossa Senhora da Franqueira; 
Maria Helena Martins, para agra-
decer graças recebidas, deu 3 vol-
tas de joelhom, oferecidas a Nossa 
Senhora do Fastio e 3 a Nossa 
Senhora da Franqueira; Justina 
Laranjeira Gomes, de Rio C.-San-
ta Eugénia; Maria da Conceição 
Gomes Ferreira, de V. F.-S. Mar-
tinho e Maria Gonçalves Gomes 
Duarte, de Barcelinhos, deram 3 
Voltas de joelhos ao Santuário; no 
domingo, 4 de Novembro, Maria 
Amélia Gonçalves Fernandes, de 
Arcozelo, ofereceu meio litro de 
azeite a Nossa Senhora da Fran-
queira; Maria Ferreira Pombo, de 
Carapeços, deslocou-se ao Santuá-
rio de Nossa Senhora da Fran-
queira, com mais nove mulheres 
para fazer uma vigília; Belmira 
Aldeia Alves e Felicidade Gomes 
Ferreira, de Pereira, em cumpri-
mento de uma promessa, levaram 
romeiros; Maria da Graça da Sil-
va Martins e Odete Henriques, de 
Barcelos; Maria de Lourdes Car-
doso Barbosa, Maria Júlio Cardo-
so, Maria do Carmo Ferreira Lo-
pes, de Arcozelo; Maria Noémia 
Fernandes Neiva, de- Barcelos; 
,Ana Ferreira Duarte, Adelaide 
Rego da Cunha e Florindo Rego 
da Cunha, de Tamel-Sta Leocádia; 
Maria Elisabeth Gomes Vilas Boas 
e Maria da Conceição Vilas Boas 
Gonçalves, de Carvalhal; Maria 
Adelaide Gomes Ferreira, de Re-
melhe; Tomás da Conceição Sal-
gado, de Barcelos e Ana Gomes 
de Amorim, da freguesia de Agu-
çadoura, Póvoa de Varzim, deram 
3 voltas de joelhos ao Santuário; 
no dia,7, Fernando Barbosa e José 
Francisco, da cidade do Porto, em 
cumprimento de uma promessa, 

1 1k1 
No próximo sábado, 8, às 

15,30 e às 21,30 horas, apre-
senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, o filme que é uma críti-
ca, espectáculo, romance e 
vida, numa obra de rara in-
tensidade e grande valor plás-
tico: 

VENTOS DE REVOLTA 

Um filme do laureado rea-
lizador J. A. Bardem, com 
Aurora Bautista, Fernando 
Rey, Maria Félix e Francisco 
Rabo]. 
Em Eastmancolor, produ-

ção Mexicana. 

No domingo, 9, às mesmas 
horas, a realização notável 
de Michael Curtiz: 

BALADA -SANGRENTA 

O mais famoso « Rock » do 
momento magistralmente in-
terpretado por Elvis Preçley. 
Um filme violento e forte-

mente emocionante. 
Estes espectáculos são para 

maiores de 17 anos. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlslte a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Peixe em mau es-
tado 

Uma brigada da Inspecção-
-Geral de Abastecimentos, es-
teve nesta cidade e autuou 
várias vendedeiras de peixe, 
no mercado municipal, por 
venderem peixe em mau es-
tado. 
Oxalá que essas brigadas 

de fiscalização apareçam mais 
vezes pela nossa Praça por-
que, segundo nos informam, 
é muito frequente ser posto à 
venda peixe em mau estado. 

f ormdcio de Serviço 
No próximo domingo, está de 

serviço permanente, a Farmácia 
LAMELA, na Rua D. António 
Barroso. 

colocaram oito velas a arder no 
altar de Nossa Senhora da Fran-
queira; no domingo, dia 11, Amé-
lia Cardoso, de Alvelos, em cum-
primento duma promessa a Nossa 
Senhora do Fastio, deu 3 Voltas de 
joelhos ao Santuário; Alzira Perei-
ra de Faria e Maria da Graça da 
Silva Martins, de Barcelos e Vio-
lente Maria Fernandes da Silva, de 
Barcelinhos, deram 3 voltas de 
joelhos ao Santuário; António Go-
mes de Faria, de Pereira, deu 3 
voltas de joelhos ao Santuário e 
foi 9 dias seguidos à Franqueira 
para fazer uma novena em honra 
de Nossa Senhora da Franqueira, 
por uma graça recebida; Carolina 
Augusta Figueiredo de Faria, de 
Pereira, levou uns romeiros a Nos-
sa Senhora da Franqueira. 

ESTAMOS H -'ÁC-ORDO 
(Continuação da página 1) 

viver em... coexistência pacífica os dois... amigos. E foi 
facto que a cantiga o convenceu_ a abandonar a_ luta e, o cole-
ga. Em breve este caía nas fauces vorazes do pacifico e 
amigo lobo. Acabada a tarefa pôde voltar-se para o segundo 
faltar ao tratado e comê-lo também. 

A moralidade da fábula toda a gente a conhece, menos 
esses grandes touros políticos das nações maiores que julgam 
obter paz abandonando os colegas, amigos e aliados à voraci-
dade do lobo que anuncia paz e coexistência para mais ardilo-
samente fazer a guerra. 

Chegará a vez deles que, a gritar traição, vigarice, ludíbrio 
e tudo o mais serão rilhados na goela do. lobo. Até agora 
contentam-se com partilha da vítima, não vendo, nos arranjos 
a que procedem, o perigo. 

E, de resto, essa é a doutrina dos vossos maiores. Foi 
Lenine quem disse pouco importar o extermínio de quatro 
quintos da humanidade, se, finalmente o último quinto viesse a 
tornar-se comunista. No vosso paraíso 8.920 médicos assas-
sinados (' ), 7.824 professores, 4.860 sacerdotes,* 60 bispos, 
65.000. políticos, 45.940 uficiais' do exército e marinha, 360.000 
soldados, 48.000 regentes agrícolas, 892.000 trabalhadores, 
9.600.000 camponeses, 120.000 funcionários assassinados além 
doutros números desconhecidos, bem respondem pelo cumpri-
mento daquele principio leninista. ºó os touros de focinho 
na palha não vêem o morticínio à volta. 

Um compasso de espera deixa o snr. Nehru ageitar a la-. 
bita e pigarrear a garganta de tanto aqui de el-rei. Os seus 
gritos de socorro chegaram a Portugal que lhe prometeu, seu 
valentão, não deixar pousar nos Açores qualquer auxílio, em 
tamanho aperto. Até foi favor porque apanhou, assim, um 
justíssimo repto à sua basófja. 

O seu ministro do interior ainda há pouco gritou que toda 
a fronteira estavá inundada de chineses, e que isso causava 
gravíssimas apreensões. 

E disse bem 1 Quando 70 comboios vossos acarretaram 
tropas para -a. nossa fronteira de Goá, nós também ficamos 
muito apreensivos. Era o valente do seu manda raios que o 
snr. já demitiu em... paga. 

Era uma vez, assim começa a história, um caçador de pa-
tos bravos que mirando para bem distante não viu uma cobra, 
aos pés, que o mordeu e matou. Não sei se no seu país das 
vacas sagradas a história é conhecida, mas, talvez não. 

Agora com os olhos mais abertos perguntava, há dias, o 
snr, no parlamento, se deviam marchar à conquista de Pequim. 
Toda a sua gente gritou não. 

Fez bem; Não marchem a conquistar Pequim i É arris-
cadíssimo. Faça as pazes como puder e deixe-se de clamar, 
por todo o mundo, auxílio; e eu, se fosse ao snr. tinha vergo-
nha de pedir auxilio à onu e ela talvez tenha vergonha de 
lho dar. 

E, sobre vergonha, ouça outra história : ela foi passear 
com o vento e o nevoeiro. Para se não perderem deram in-

(1) Do The Pathfinder -- jornal americano. 

ASSIM TE QUERIA,...... 

Mistura de sorrisos com meiguice 
A flora aos lábios teus em borbotões 
Rosada moreninha com senões 
1 rmanando o poder da garridice. 

A certou tua boca quando disse 
Mudar de forma a frescas expressões, 
Aproveitar no seio das visões 
fel omes feios, requintes de tolice... 

Uma doce esperança em ti retrato. 
— E rgue os teus olhos para os meus fitar 

Livre e sem manchas ter de fino trato ... 

A legre sempre, e mais, sempre contente, 
Sempre feliz vais ser, quando o teu lar 
Igual a tantos outros tudo aumente i I 1 

Barcelos, 3¡XI¡962 
Céoar Cprdstao 
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Os. 1fd.bú1hos d61(oncilio ecuménico 
(Conitniraçdo dá pâl 1na I ) 

livre como todos `es assuntos têm sido debatidos revelando-se o Concí-
lio cada vez mais um'grande acontecimenWde inspiração divina. 

Durante` -umg- sessãá do Çóncilio Ecuménico, o Cardeal Francis 
Speltman, Arçebispo de M ova forque, interrompeu um Bispo a meio de 
um discurso, fa endo-Ihe'a .observação « tempo é dinheiro ». 

O Sumo Pontífice, em expressiva mensagem, agradeceu as felicita-
ções idos Padres Concíliarës p̀èló'Seu anit•ersãrio: 

O Bispo da Beira, Senhor D, Sebastião Gomes de Resende, foi um 
dos',oradores da sessão ëonclliar d&segunda feira, dia 25 de Novembro, 
que.foi presidida pelo Cardeal Tisserant. 

A XXVIII" ongregsção.Geral do Concílio, foi presidida pelo Car-
deal Aqüiles Lienart, Bispo de Lille. 

Mons. Felici anunciou que Sua :Santidade João XX111, acedendo aos 
d'6êlos m'ánifêstados por muitos padres conciliares, sobretudo daqueles 
que residem em pontos müito' distantes de Roma e, tomando igualmente 
em consideração os motivos de caráctérlpastoral, fixou a data da inau-
guração do segundo, período para a festa da Natividade de Nossa 
Senhora, no domingo dtia 8 de Setembro`do próximo ano. 

A sessão teve a,assi . , cia de 2.133 Padres conciliares. 
Na Xk11iI Congregação Geral, encerrou-se o debate sobre os meios 

de comuníéação, social e foi proposta a criação de escolas'para a for-
mação cristã dos directores de Cinema e Televisão, 

O Cardeal Inácio Gabriel TRppouni;. Patriarca de Antidrquia dos 
Sírios, presidiu à XXIX , Congregação Geral do Concílio, dedicada ao 
debate, do esquemaerelativo a unidade da lgreji. 

Vários padres_concilia.res, do Oriente e do Ocidente, sublinharam, 
com satisfação, o espírito a que p'restdiu a apresentação do decreto 
«AUt-omites unum-sint», que-se apresenta com evidente consonância com 
a doutrina católica e nada ofensivo para os irmãos orientais separados. 

.Os trabaihos' dõ 'Concílip, iniciaram-se na sessão da última quinta 
feira, dia 50 de Novembro, com a votação do esquema sobre a Liturgia, 
tendo o secretário-geral pedido aos padres conciliares, para votarrm as 
émëndos no 1' capítuto do esquema, propostas pela Congregação Geral 
e válidás peta comissão competente. 

—As emendas foram em número de 59 más só 9 foram votadas e 
aprovadas°que eram as que se revestiam de importância. As outras fo-
ram aceites em votação. A segaír, a Congregação prosseguiu no exame 
do esquema sobre a unidade da Igreja que, por proposta do secretário-
-geral e aprovação dos padres cóncilíüre,s, foi depois considerado ter-
minado. , 

Nesta sessão falaram os Senhores D: Manuel Trindade Salgueiro, 
Arcebispo_ de Évora_.,e D.-Abílio Vazadas Neves, Bispo de Bragança e 
Miranda. 
' A,Sàgrada Congregaçap`dos Ritos, publicou o decreto que torna 

efectiva a .decisão do, Papa Jóão XX11I de inserir o nome de S. José no 
cánone da missa a seguir ao da Virgem Maria, 

Na sessão de'sábado, principiou o exame do novo esquema: a cons-
tituição dogmática sobre a Igreja. 

Segiìndo Mons. , G. P. Dwyer, Bispo Ae Leeds, na Inglaterra, afir-
mou, numa,alocução difundida. pela Rádio Vaticano, que as mais impor-
tantes decisões do Concílio Ecuménico relacionar-se-ão com a missa. 

"Nó"dià" 27 de Noveïnbro, no Pontifício Colégio Português, sob a 
presidência do Senhor Cardeal Patriarca^de Lisboa, reuniu-se a Confe-
réncia`dos Prelados Portugueses: 

dicaçãd, sobre ó lugar" pr'óváwél do 'seu encontro: No alto dos 
montes estarei,•disse o vento", no fundo dos vales estarei, ajun-
tou o nevoeiro; em banda nenhuma me acharão, se me perde-
rem, rematou, a vergonha, Por , isso, não espere achá-la. 
q spr. perdeu-a, Os seus amigos idem, a onu idem, idem. 

Snr. Fidel, hoje tenho pouco w dizer-lhe. Apenas que tem 
razão- quando -disse • que a Rússia o tinha deixado ir por 
água abaixo. 
;, `O diabo-paga mal a quem o serve. 

Hoje o meu desacordo vai paxá 'Sua Majestade a Rainha 
dos Britânicos. Não fica mal entre uns grandes incluir uma 
graride,paraumas reflexõezitas de desacordo. 

Os amigos conhecem-'se nas ,ocasiões e estas têm sido tan-
tas em que aqueles se mostram inimigos que já não sabemos 
bem distinguir. Majestade, os amigos e inimigos bandea-
ram-setcóntra' nós ì 

Vamos sofrendo , na nossa carne, no nosso sangue a im-
piedade dos inimigos com que já contávamos. Mas, é muito 
mais dolorosa a afronta dos amigos e ,aliados que bem podem 
sê-lo do .,,.. diabo.. Agora são as, minas inglesas que, 
através —dó Congo - através do que quiserem, isso não des-
cúlpa — retalham os nossos moro,s P»z Angola, talvez da-
queles moços cujos pais muitas ih•leses salvaram na úl-
tima grande guerra e cuja Pátria vos deu considerável 
auxilio, recordais-vos? 

Não é bonito lembrar o bem que se faz, mas é bem pior 
salientar a ingrâtídào que se recebe, a 
• Forneça o vosso Prof umo mais minas ao Congo — a maior 

imbecilidade do século — e .depois : gagueje quando nos quei:-
xarmos de que matam a nossa, mocidade. em Angola, aquela 
mocidade que, em delírio.,.,no porto e em Lisboa vos aplaudiu, 
há mios. 

Ah majestade, que se tivéramos adivinhado as a blandi-
cias n do vosso governo para connosco na índia e em Angola, 
erìiÉfigrante'éontraste com o que tínhamos direito, teríeis sen-
tido a ' repulsa dum .povo ofendido, já que a dignidade que nos 
cerca não deixa bandearmo-nos com os vossos inimigos. 

"`Mas, não é impunemente que uma política ofende uma na-
ção amiga e aliada.. O.:.tempo fará compreender a muito 

in-glês sensato as injustiças do vosso actual governo. 

Comendador Manuel Aze-
vedo falcão 

Foi elevado ao alto cargo 
de Cônsul o nosso prezado 
amigo Snr. Comendador Ma-
nuel de Azevedo Falcão. 
Os nossos parabéns. 

Dr. Manuel Joaquim 
Falcão 

Foi nomeado Vice-Cônsul 
em Nova Friburgo ( Brasil) o 
nosso prezado amigo Dr. Ma-
nuel Joaquim Falcão que é 
Professor na Academia de Le-
tras, daquela cidade. 

_y(— 

Nascimentos 

Num quarto particular do 
Hospital da Misericórdia, a 
Snr,a D. Anabela de Lourdes 
Martins Pinho da Silva, pro-
fessora oficial, esposa do nosso 
amigo Snr. José Moreira da 
Silva, funcionário superior dos 
C. T. T., deu à luz uma for-
mosa menina. 
— Na Casa de Saúde, a 

Snr.' D. Maria da Glória Pe-
reira do Amaral, professora 
oficial, esposa do nosso ami-
go Snr. José Augusto da Silva 
Ferreira, também deu à luz 
uma interessante menina. 
Os nossos parabéns. 

PórÓco de Oliveiro 

Foi nomeado pároco da fre-
guesia de Oliveira, o nosso 
paezadó amigo Sr. Padre Do-
mingos Moutinho Lopes Cor-
reia. As nossas felicitações. 

--0— 

fogueira de . Santo André 
Na noite da passada quinta 

feira, dia 29 de Novembro, 
em Barcelinhos, realizou-se a 
tradicional fogueira ' de Santo 
André, patrono da freguesia, 

—x— 

Camionetas para a 
Franqueira 

Há bastante tempo, infor-
maram-nos que, às quintas 
feiras e domingos, iam ser 
autorizadas carreiras regula-
res de camionetas desta cida-
de para o alto do Monte da 
Franqueira e vice-versa. 
Quando entrarão em funcio-

namento essas carreiras de 
camionetas? 

X 

«Os losés de Portugal» 
Prosseguindo este Grupo na sua 

campanha de Bem Fazer, está na 
disposição de promover, no Natal 
próximo, uma distribuição de dona-
tivos a Josés pobres, residentes na 
Província. Assim, vai procurar 
agrupar os a Josés» espalhados 
por diferentes localidades, solici-
tando-lhes que distingam um ou 
mais homónimos dos mais necessi-
tados e o Grupo, dentro das suas 
possibilidades, apoiará todas essas 
manifestações de carácter filan-
trópico bastando, para isso, que se 
dirijam à sede do Grupo, em Lis-
boa, na Rua Castilho, l70# tão 
breve quanto possível. 

D. Beatriz Custódia da Cunha Guimarães Vale 

Terno de Missas do 30.° dia 

Os Mesáríos da Real Irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz cumprem o dever de participar 
a celebração das Missas de Sufrágio por alma de 
tão querida finada, pelas 9 horas do dia 7 de De-
zembro, a todos agradecendo antecipadamente a 
comparência a este religioso acto. 

Barcelos, 5 'de Dezembro de 1962. 

I• Igreja, o Cinema e as nossas 
responsabilidades 

   Secção dirigida pelos RAPAZES DA J. E. C.   

Sua Iantidade Pio XI afirmou 1 « A nobreza natural da Arte deve 
residir sobretudo na busca dum progresso humano no caminho da ho-
nestidade e da virtude. 8 preciso, puis, conformar absolutamente o es-
pectáculo cinematográfico com as regras que permitem conduzir todos 
os homens a uma vida íntegra e a uma educação digna deste nome» 
(Vigilante Cura). 

Correspondendo aos anseios da Hierarquia, procurámos ser para 
todos os católicos um auxílio sempre pronto perante o fenómeno cine-
matográfico de tão larga e profunda projecção nos nossos dias, divul-
gando sempre que possível, a apreciação moral dos filmes a exibir na 
nossa Casa de Espectáculos, além de trabalhos e estudos relativos, 
igualmente, à arte das imagens. 

PARA ,.ADULTOS 

BALADA SANGRENTA 
(KING CREOLE) 

Pais de origem — E. U. A. Distribuidor — PARAMOUNT 
Duração — 115 minutos Género — D R A M A 
Censura oficial — 17 anos Realizador— MICHAEL CURTIS 

PRINCIPAIS INTÉRPRETES 

ELVIS PRESLEY, CAROLYN JONES e DOLORES HART 

Enredo — Um jovem estudante não vencendo no estudo resolve em-
pregar-se. Um grupo de rapazes que se dedicavam ao roubo instiga-o 
a juntar-se a eles. Por fim afasta-se. Dedica-se ao canto. A sua fama 
de bom cantor impressiona um indivíduo de mau carácter que o preten-
de ter ao seu serviço. Depois de grande luta o rapaz vence e o seu 
nome e fama atingem o auge, com orgulho do pai e da irmã— sua única 
família. 

Apreciação estética — Boa realização e excelente desempenho de 
todos os intérpretes. 

Apreciação moral — Consequências das más companhias. Um rapaz 
irrequieto abandona o estudo e é instigado a ligar-se a um grupo de de-
linquentes. Faz tudo para se livrar deles, conseguindo-o depois de 
cometer algumas irregularidades. Para adultos, 

Estreado no cinema Império, em 10 de junho de 1959. 
«Boletim Cinema togrã fico »- 18.6-1959. 

«Cor anum et anima una» 

T Q ir Co E3 C› L. ÁOX 
Eis o nosso prognóstico para o Concurso n.o 11, a rea-

lizar no próximo domingo, 9 de Dezembro: 

•N° fQUIPA5 1 x 

1 CUF — Setúbal   1  

2 Benfica — Atlético   1  1  

3 Olhanense — Leixões  1 

4 Lusitano — Sporting   2 

5 Marinhense — Oliveirense , . . 1  

6 Boavista — Salgueiros . . . 1 

7 Sanjoanense — Vianense . . • .   X 

8 Beira Mar -- Varzim     X X 

9 Seixil -- Montijo   ! 

lo Sacavenense — Cova da Piedade 1  

11 Portimonense — Silves 1  

12 Oriental — Farense , . X  

13 S. C. Portugal — Ferroviário 1 

OFF-SIDE 

Automóveis de Aluguer sem condutor, devidamente 

legalizados para o país e estrangeiro 

Rua Corra Cabtal, 16 Telef. 42995 — PORTO 
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Prof. Dr. Carlos Alherlo Mendes Vieira 
Faleceu na cidade de Paraná, Argentina, este ilustre cientista, filho 

que foi do nosso amigo_e conterrâneo, Snr. Joaquim da Cunha Vieira, 
também falecido, há quatro meses, em Buenos Aires. 

A imprensa argentina faz eco do sentimento dos meios científicos 
da grande nação gaucha pela perda deste elemento, que reputavam um 
dos maiores físicos da América do Sul. Era formado em física e quími-
ca, de cuja fdculdade, na Universidade de Paraná, foi professor e direc-
tor; devotava-se também às letras, nas quais marcou inconfundível per-
sonalidade, vibrante e culta. 

Filho de Barcelense, aqui esteve na juventude entre os seus, levan-
do de cá o amor pela nossa Terra, jamais olvidado ou menosprezado, 
sempre se orgulhando da sua origem lusíada. 

Jornal de Barcelos, apresenta sentidos pêsames à Ex.ma Família 
Vieira Duarte. 

Padre Benjamim ferreira de Sousa 
Na freguesia de Oliveira que paroquiou durante 45 anos, na tarde 

da passada segunda feira, dia 26 de. Novembro, faleceu, o nosso prezado 
amigo Snr. Padre Bénjamim Ferreira de Sousa, de 77 anos de idade. 

Natural da freguesia da Lama, o saudoso sacerdote, era irmão do 
nosso amigo Snr. Abilio Ferreira de Sousa e das Snr 8a D. ,Maria Fer-
reira de Sousa Macedo, D. Maria da Conceição Ferreira de Sousa e 
D. Luísa Ferreira de Sousa Mendes e cunhado do também nosso amigo 
Snr. Domingos Gomes de Macedo, proprietário em Oliveira. 

Deve-se-lhe a devoção a Nossa Senhora do Facho e foi um grande 
impulsionador dos melhoramentos do Monte do Facho. 

O seu funeral, muito concorrido, realizou-se na manhã de quarta 
feira, dia 28, assistindo numerosos sacerdotes. 

Levou a chave da ui na seu irmão Snr. Abílio Ferreira de Sousa e 
organizou-se um único turno constituído pelos sacerdotes, Snrs.: João 
Evangelista Macedo e Sousa, José Lima da Silva, Manuel Antunes Pe-
reira, João Pereira de Miranda, Hélio Gomes Ribeiro e Mário César 
Marques. 

D. francisca Araújo 
No passado domingo, dia 25 de Novembro, na Avedida da Estação, 

faleceu a Snr.a D. Francisca Araújo, solteira, de 67 anos deidade. 
A saudosa extinta era irmã do nosso prezado amigo Snr. Aníbal de 

Araújo, considerado comerciante da nossa terra. 
O funeral, da su-t residência para o cemitério municipal, realizou-

-se na tarde de segunda feira, dia 27. 
Incorporaram-se as Confrarias do Sagrado Coração de Jesus e de 

Nossa Senhora da Franqueira, Bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos 
e pessoas das diversas categorias sociais. 

O caixão foi transportado num pronto socorro dos Bombeiros de 
Barcelos, levou a chave seu irmão Snr. Aníbal Araújo e constituiu-se um 
único turno com pessoas de família. 

jornal de Barcelos, às fdmílias enlutadas, 'envia as suas condolên-
cias mais sentidas. 

Vida parlamentar 

Na passada segunda feira, 
dia 26 de Novembro, inicia-
ram-se os trabalhos da segun-
da sessão legislativa da Oita-
va Legislatura da Câmara 
Corporativa e da Assembleia 
Nacional. 

1 VIYf-LACTO 
LEITE ARTificibI PARA CRIAÇÃO DE vl-

lELOS e outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

Laboratório do farmácia Pinho 
Gula— LEIRIA 

(01(fiõES AOLAILIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

mã nlliflell(e' 
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Telefone 82453 
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Agente oficial— JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IRIS — Barac-:losa 

Na Franqueira 
Festa em honra da Imaculada 

Conceição 

No próximo sábado, dia 8 
de Dezembro, no Santuário 
de Nossa Senhora da Fran-
queira, em honra da Imacula-
da Conceição, realizar. se-ão 
as seguinles solenidades 

Às 10 horas sairá da Igreja 
do Senhor da Fonte da Vida 
para o Santuário de Nossa 
Senhora da Franqueira, uma 
luzida procissão: às 11 horas, 
no histórico Santuário, haverá 
missa solene e de tarde, às 15 
horas, Recitação do Terço, 
Sermão e Benção do Santís-
simo Sacramento. 

X 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, no do-

mingo dia 25 de Novembro, 
o Rev. Prior de Barcelos, Pa-
dre Alfredo Martins da Ro-
cha, baptizou um filhinho do 
nosso estimado àmigo Sr. En-
genheiro Nuno Aires de Cam-
pos Barbosa e de sua esposa 
Snr.' D. Maria da Paz Matos 
Graça Aires de Campos. 
Recebeu o nome de Diogo 

C foram padrinhos a Senho-
ra D. Virgínia Ribeiro Lima 
de Azevedo Mimoso e o Se-
nhor Engenheiro Francisco 
Manuel Barata de Tovar Pe-
reira Coutinho Furtado de 
Melo. 

X 

Natal dos Pobres 
Com o fim de angariar donativos 

para o • Natal dos Pobres », esteve 
nesta cidade o Snr. Dr. Francisco 
Pessoa Monteiro, ilustre Governa-
dor Civil.de Braga. 
Sua Ex.a que se fazia acompa-

nhar do seu Secretário, o nosso 
prezado amigo e conterrâneo Se-
nhor Carlos Salazar, na visita que 
fez aos principais Industriais e 
Negociantes da nossa praça, foi 
também acompanhado pelo nosso 
estimado amigo e ilustre Presi-
dente da Câmara de Barcelos, Se-
nhor Dr. Luís Fernandes de Fi-
gueirédo. 

Festa em honra do 
Imaculado Conceição 
Na Igreja Matriz está a decorrer 

com a assistência de grande nú-
mero de fiéis a novena em honra 
da Imaculada Conceição, Padroei-
ra de Portugal. 
Ontem, às 21 horas, principiou 

urgi tríduo solene pregado pelo 
Rev. Padre Francisco Marques. 
No sábado, dia 8 de Dezembro, 

haverá missas às 7 horas, 8,30 ho-
ras de comunhão geral e às 11 ho-
ras solene. 
De tarde as cerimónias princi-

piam às 17 horas com a admissão 
de novas Filhas de Maria e, segui-
damente, haverá a Recitação do 
Terço, Sermão, Exposição do San-
tíssimo Sacramento e Missa ves-
pertina. 

Empregado 
Para mercearia e vinhos, 

precisa-se. 
Informa esta Redacção. 

Achado 
Na estrada Póvoa—B&r-

celos foram encontrados al-
guns cobertores pelo pároco 
de Junqueira — Vila do 
Conde. 

F ri g o ríf i c os 
Desde 3.294$50 (imposto incluído) 

C>^.15 1FZ 150 
DE i, JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÉA. 

Rua D. António Barroso -- BARCELOS 

falta de espaço 

Por este motivo deixamos 
de publicar neste número, além 
de diverso noticiário, um arti-
go do nosso prezado colabo-
rador Sr. Didimo Vítor Hugo. 
Pedimos desculpa. 

Jogos Florais de 
Angola de 1962 
Promovidos pela Associação 

dos Antigos Estudantes de 
Coimbra em Angola e com o 
apoio do Centro de Informa-
ção e Turismo daquela Pro-
víncia,. Companhia de Dia-
mantes de Angola e Banco de 
Angola vão realizar-se, no 
ano corrente os JOGOS FLO-
RAIS DE ANGOLA a que 
poderão concorrer obras poé-
ticas, conto ou novela, teatro, 
ensaio literário, reportagem e 
conto infantil. 

Para as quatro primeiras 
modalidades haverá dois pré-
mios para cada uma no valor 
de 7.500$00 e 3.000$00, sendo 
os prémios das restantes de 
5.00¥0 e 2.000$00. 
O prazo para a entrega dos 

originais que serão inéditos, 
excepto para a modalidade 
reportagem cujos artigos de-
vem já ter sido insertos em 
qualquer publicação termina 
no dia 31 de Dezembro pró-
ximo. 
Todos os esclarecimentos 

complementares sobre este 
certame literário devem ser 
pedidos à Agência-Geral do 
Ultramar, onde o regulamen-
to do mesmo pode ser con-
sultado. 

As mais seleccionadas 
árvores de fruto 

PlAlITAI 
AS.HOSSAS 
ÁRVORES 
E COLHEREIS OS 
MELHORES FRUTOS 

CATã1060S0IÍTIS 

As melhores semen-
hs d • flores 
e hortaliças 

As mois lindas RO-
SAS premiadas em 
Concursos Interna. 

cionois 

Camélias, arbus-
tos, arvoredos, 
boibos, insecti-
cidas, fungici-
das construção 

de jardins, parques e pomares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da Silva 
& filhos, L.d' 

Rua de D. Manuel II, ti .0 55 

P O R T O 

Teleg : laretandia Telef,: 21957 

Para fins matrimoniais 

Cavalheiro de S. Julião 
do Freixo, Ponte de Lims, 
residente em Vila Junquei-
ra; Moçambique, deseja çor-
responder-se com menina: 
de 20 a 26 anos de idade 
para fins matrimoniais. ` 
A interessada deve escre-

ver mandando fotografia, 
que lhe será devolvida caso ; 

não interesse para António 
Rodrigues Aleixo, Caixa 
Postal, n.° 10— VILA 
J U N Q U E I R 0 

Emprego — Precisar-se 

Rapaz com 14 anos, pri-
meiro ano da Escola In-
dustrial, precisa emprego. 
Informa Júlio de Oliveira 

Dias, ( cobrador da Casa do 
Povo de. Santa Eugénia), 
Lugar da Ponte-Santa Eu-
génia — Barcelos. 

RILOIOARM (HRLHU 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Or, Oliveira Salazar, 40 

Beba Nhos Bons 
A Pensao Arantes prima 
em ter sempre vinhos de 

1.a qualïdade. 
Vende por garrafão, tin- 
to a 2$50 e branco a 

3$50 o litro. 

Viajante — Preciso-se 
José Marques Júnior, Industrial 

de Lanifícios, deseja ter um repre-
sentante, de CINTAS, de lã e mis-
tas, que percorra todo o Distrito 
de Braga, como viajante, para ven-
da de Fazendas, dando boa co-
missão. 

Este artigo tem, no Distrito de' 
Braga, largo consumo. 
Qualquer resposta deve ser diri-

gida a José Marques Júnior, Cas-
telo— Mação, Beira Baixa, 1. 

Máquinos de costura SINGIRS usa-
dos e outras marcas como novas. 

Máquina SINGER de ponto aberto, 
como nova. Prelo„ em conta, 

VENDE 

Fernando Valério de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 
Telefone 82583 — BARCELOS 

ADEGAS-RESTAURANTES 

NECO e MEIA PORTA 
Vinhos das melhores regiões ~ PETISCOS SEMPRE FRESCOS 
ALMOÇOS E JANTARES com pratos variados à escolha 

Cozinha permanente até às 24 horas 

Rua de Costa (obral, 14 a 18.9 (ao Marquis ) Telef . 42445 = PORTO 
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Correio das- Aldeias 
SILVEIROS, 25 

Novo interregno — Como verificam os nossos prezadís-
simos leitores voltamos, após novo interregno, este de cerca 
de 30 dias, ao cumprimento da missão por nós assumida há 
mais de 10 anos para com este conceituado jornal de 
Barcelos. 

Julgamos, entretanto saber que aqueles já se habituaram a 
suportar tais arrelias, limitando-nos, nós, e mais uma vez, a 
pedir-lhes desculpa do sucedido, pedido que também já nos 
abituámos a fazer-lhes. 

Sendo assim, passamos ao nosso habitual noticiário de 
Silveiros, que desta feita vai recheado de factos ocorridos nos 
últimos dias de Outubro findo, assim corno outros verificados 
desde então até à presente data. 

falecimentos — Ao fim da tarde do dia 24 de Outubro 
findo, na sua residência desta freguesia faleceu, repentinamen-
te, o popular desportista e industrial, Snr. Luís Ferreira que, 
era, desde há longos anos, activo Administrador das fábricas 
« Gomes & C.' o nessa cidade. 

O funeral do saudoso extinto, a cargo da « Funerária de 
Silveiros realizou-se na manhã do dia 26 para a Igreja Pa-
roquial com grande acompanhamento e daí para o cemitério 
local onde o cadáver ficou depositado em jazigo de família. 

À ilustre Família enlutada, o nosso cartão de sentidas con-
dolências. 

—Também na madrugada de 8 do corrente faleceu nesta 
freguesia, com a linda idade de 89 anos, a Snr .1 Maria Lopes 
de Miranda, natural da vizinha freguesia de Chavão, mas aqui 
domiciliada há muitos anos. 

A saudosa extinta era mãe extremosa da Snr.s Margarida 
Lopes da Fonseca e avó do Rev. Frei Raul da Fonseda Perei-
ra, franciscano. Sentidas condolências à família em luto. 

—Igualmente faleceu há dias, sendo sepultada em 19 do 
corrente, aquela pobre velhinha desta freguesia, Snr.a Carlota 
Joaquina da Silva, de 92 anos de idade, que tanto sofreu nos 
últimos anos da sua vida retida no leito e por tal motivo im-
possibilitada de angariar meios de subsistência, simplesmente 
lhe valendo algum conforto moral e material dispensado por 
pessoas generosas desta terra que apenas praticam o bem na 
esperança do agradecimento Divino, sem disso fazerem alardes. 

Que Deus premeie tão nobre exemplo dado especialmen-
te por conhecidas senhoras silveirenses, que nunca esquecem 
as horas amargas do seu semelhante. 

Dia de fiéis Defuntos — Foi concorridfssima, apesar da 
chuva que caiu quase todo o dia, a habitual romagem ao Ce-
mitério no passado dia 1 do corrente, onde todos oraram pe-
los seus entes queridos, cujos restos ali permanecem eter-
namente. 

Visitantes ilustrQs"•—Esteve há dias na sua linda aaQuin-
tá de Caibra nesta localidade, fazendo-se acompanhar de sua 
Esposa e filhinhos, o considerado Professor Universitário, Se-
nhor Dr. Joaquim José Nunes de Oliveira, deputado pelo Cír-
culo dê Braga à Assembleia Nacional. 

— Fazendo-se acompanhar de sua extremosa Esposa, tive-
mos a honra de cumprimentar entre nós o prezado silveirense, 
Snr. Domingos Fernandes Campelo, industrial. 

—Também esteve há dias entre nós, a quem tivemos oca-
sião de cumprimentar efectuosamente, o nosso estimado amigo, 
Snr. Herculano Miranda de Andrade Figueiredo, activo fun-
cionário da Câmara Municipal do Porto e dedicado assinante 
do aa Jornal de Barcelos n, 

— Igualmente cumprimentamos, zqui, o nosso estimado 
amigo Snr. Zacarias Pereira da Silva, activo comerciante em 
Adães, freguesia do nosso concelho. 

Iluminaçao Pública — Novamente ousamos lembrar ao 
Snr. Presidente da junta local e Snr. Presidente da Câmara, o 
velho problema da iluminação pública na nossa freguesia. 

Caminhos em mau estado — Embora não estejamos, 
ainda, bem a meio do Outono, já se verificam na nossa terra 
certos caminhos públicos em mau estado, especialmente devi-
do à lama contida no pavimento. Trata-se duma praga já ve-
lha nos meios rurais; caminhos em péssimo estado de conser-
vação e, quantas vezes, mesmo intransitáveis. 

Em Silveiros, felizmente, nesse capítulo, não há total ra-
zão para queixumes, pois temos alguns caminhos devidamente 
reparados e é pena que não se tenha prosseguido nessa obra 
de valorização local reparando-se sucessivamente outros que 
pelo volume das águas e lama acumuladas no inverno obrigam 
o transeunte ao uso permanente de botas d'água além de im-
pedir ou dificultar grandemente o trânsito de automóveis ou 
mesmo carros de tracção animal. 

Também neste pormenor temos que pedir a esclarecida 
atenção do nosso estimado amigo, Sr. Joaquim Miranda Cam-
peio, que não deixará, certamente, de estudar o problema com 
o cuidado necessário, apresentando-o seguidamente, a quem 
de direito, pois parece que nada de mau temos promovido, 
corno os outros, para que não sejümos dignos de atenção por 
parte das instâncias superiores. 

fscolas Primárias — Que velho e momentoso problema 
este para a nossa terra, sem solução, embora desde há anos 

t 
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Letras e Artes 
(Continuação da página 6) 

damental da ensaística tea-
tral do presente século. Tra-
ta-se do volume de Adoph e 
Appia <A obra de Arte Viva, 
o qual foi traduzido para ve-
náculo por Redondo júnior. 
Simplesmente o tradutor não 
se limitou à apresentação do 
texto em português: anotou 
aqueles textos que lhe pare-
ceram dignos de um esclare-
cimento, atitude que louva-
mos e que vem valorizar um 
texto já de si, imprescindível, 
em qualquer biblioteca tea-
tral. Repetimos o que já 
disseramos : uma nova época 
teatral começou e as editoras 
não estiveram paradas duran-
te o verão. O seu trabalho 
está à vista e é tão impor-
tante esclarecer o público, 
através do espectáculo, como 
esclarecê-lo através de bons 
livros, já de doutrina, já de 
texto dramático. 

Maria Angelina Corrêa 
IRÉDICaI fSPECIAttSTA DE CRIRI1CRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campó 5 de Outubro Telefone 82398 

RLTO->FRI.RnTES 
Prefiram sempre a 

CASA S0DU(ASA UJ) 
TELEFONE 82545 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 
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César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefona 02447 — l4RCUOS 

O G. E. de Ópera de Câmara apresento 
« LR SERVA PRDROnR » de Pergolesi 

( Continuaçao da página 6 ) 

alentado, de nome Vespone. Serpina reina naquela casa pon-
do e dispondo a seu bel talante. Uberto repele certas fami-
liaridades da serva mas no fundo nutre por Serpina um amor 
que ela não ignora, pelo que a decide u que há-de casar com 
o patrão. Para isso Serpina maquina um plano: exaspera o 
patrão ao ponto de este ostentivamente mandar o criado ar-
ranjar-lhe esposa; por outro lado redobra para com ele de 
meiguice provocante. Uberto fica pelo beicinho. E Serpina 
prossegue no estratagema: sabe que Uberto tem medo da 
tropa; disfarça Vespone de Capitão de Dragões, põe-lhe uma 
grande bigodaça e combina que ele entre em cena no momen-
to próprio. Depois comunica ao patrão que arranjou noivo 
e vai casar. Uberto fica alarmado. Serpina explora hábil-
mente a situação: pinta-lhe com cores tenebrosas a perspectiva 
da sua solidão. Uberto mais alarmado fica, lutando com o 
ciúme e a tentação de a desposar, antes que seja tarde. En-
tão Serpina introduz Vespone, disfarçado de a terrível „ Capi-
tão Tempesta. Serpina comunica a Uberto, que o Capitão 
Tempesta exige 4.000 escudos de dote Como é a Uberto, tu-
tor de Serpina, que compete dotá-la, este começa a sentir-se 
ferido na sua sovinice. Tenta defender-se; mas o terrível 
Capitão ameaça-o. Então Uberto escolhe a única saída : casar 
com a criada. Duma assentada conserva a sua Serpina e pou-
pa os seus 4.000. Serpina, vitoriosa exclama: « enfim, eis-me 
patroa n. Doravante, acabaram-se os ralhos, os achaques, 
e as bregeirices do solteirão; Serpina será toda miminhos; e 
Uberto vela pudicamente um busto de Venús que ornava o 
salão e com que Serpina sempre embirrara. O pano cai sob 
os esposos ternamente enlaçados. 

Pela Administracã© 
Pagamento de Assinaturas 

Vieram ou mandaram pa-
gar as suas assinaturas, o 
que agradecemos, os seguín-
tes Snrs.: 

António Rodrigues de Car-
valho, Padre José ' Ferreira, 
Aparicio Novais Ferreira, Au-
reliano Fernandes de Carva-
lho, José Alves Ferreira, José 
da Silva Campos, Manuel Mar-
tins de Campos, Manuel No-

tanto se tenha dito e escrito sobre tamanha necessidade 
local 1.. . 

A continuarmos neste lamentável estado de coisas, é difí-
cil prever onde se há- de alojar, para o próximo ano lectivo, tão 
elevado número de crianças em idade escolar. Veremos, en-
tretanto, o que até então se resolve sobre esta imperiosa e 
inadiável necessidade de Silveiros 1.. . 

Cortejo de oferendas —Silveiros, pelo a Casal do Ri-
beiro a,, associou-se, no passado dia 10, ao grande cortejo de 
oferendas em favor das obras da monumental igreja nova de 
Mínhotães, ridente freguesia do nosso concelho, uma obra de 
incalculável valor para aquela terra, planeada e orientada ex-
clusivamente pelo dinâmico e empreendedor Pároco, Rev. Al-
bino Salvador Correia. 

C. 

vais Ferreira, Manuel Teixeira 
Azevedo, Padre José Maria 
F. Rodrigues, Frei José Leitão 
Alves Ferreira, D. Maria Bea-
triz M. Vasconcelos, Miguel 
Ferreira da Silva, Amadeu 
Gomes Duarte, Joaquim José 
Simões, Miguel Gomes de 
Miranda, Esmael Gonçalves 
Barroso, Laurindo Ferreira 
Loureiro, Reinaldo de Carva-
lho, Manuel da Silva Ferreira, 
Carlos Bernardino L. de Faria, 
Domingos Luís de Araújo, 
Manuel Ferreira Simões, An-
tónio da Silva Torres, José 
Bernardino G. Pereira, Antó-
nio Alvelos Alves, António 
José Moreira, Américo Fer-
nandes Rodrigues, Colégio 
Missionário F. de Maria de 
Arcozelo, Padre José Carlos 
da Costa Seara, Manuel da 
Silva Agostinho, Tiago Ro-
drigues da Silva, Professor 
José Almeida Alves, Agosti-
nho Gonçalves Trindade, Ar-
mado Boaventura e P.e Tor-
cato Moreira. 

( Continua) 

Quem neste jornal anuncia...' 
... o seu negócio amplia 
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lisus (URA UM fILHO 
DUM FUNCIONÁRIO RIA[ 

Quantos já sentiram o grande pesar 
De verem sofrer um filho doente, 
Que o julgam rir, quando em sua frente, 
Mas, se afastados, o ouvem chorar I 

Um filho doentel Quem é que não pensa 
Que a «Morte», em breve, o pode levar  
Ouvem-se, baixinho, os Pais a rezar, 
Pois alguém lhes disse: «E grave a doença 1» 

E Jesus, ao longe, seguia caminho 
Na margem do lago de Genezaré; 
Em Cafarnaum (com que ardente fé) 
Só a Mãe rezava pelo seu filhinho 1 

Mas Jesus quem vê, mesmo em Sua frente, 
Vir ao Seu encontro?— Certo oficial 
Do tetrarca Antipas — sendo, por sinal, 
Quem deixado havia seu filho doente. 

Logo apeado, vai ter com Jesus, 
Pedindo: — Senhor 1 Vem salvar meu filho; 
Corpo já sem cor; olhar já sem brilho; 
Mas, se Tu quiseres, nas trevas há luzi— 

E, então, Jesus, cheio de ternura, 
Diz ao Militar: — Vai teu filho ver, 
Porque já se encontra livre de morrer; 
Mas à tua fé deves tal ventura. — 

Quando o Pai chegou junto de seu filho, 
A graça de Deus revelada estava: 
Seu filho vivia; sua Mãe orava; 
(Corpo já com cor; olhar já com brilho). 

E Jesus seguia o mesmo caminho, 
Pedindo a Seu Pai, em terna oração, 
Que em todo o lar não faltasse o pão, 
Ternura e paz, amor e carinho. 

Barcelos, outubro 1962 X. 

i 

...... ................................. ........................ 

Retrato da Mãe 
« UMA simples mulher existe que, pela imensidade do seu amor, tem 

um pouco de Deus e pela constância de sua dedicação, tem muito 
de an'o; que, sendo moça, pensa como uma anciã e sendo velha, 

age com as torças todas da juventude; quando ignorante, melhor do que 
o sábio desvenda os segredos da vida e, quando sábia, assume a simpli-
cidade das crianças; pobre, sabe enriquecer-se com a felicidade dos 
que ama e, rica, empobrecer-se para que seu coração não sangre ferido 
pelos ingratos;_ forte, estremece contudo ao choro de uma criancinha e, 
fraca, entretanto se alteia com a bravura dos leões; viva, não lhe sabe-
mos dar valor e, morta, tudo o que somos e temos tudo daríamos para a 
ver de novo e receber de seus lábios uma palavra» e cobrir de beijos 
sua face. 

A. 

.Letras e Artes 
A cerimónia, solene e 

brilhante, dó doutora-
mento chonoris causa» 
do Prof. Gilberto Frei-

re na Faculdade de Letras de 
Coimbra sublinhamos algu-
mas palavras do discurso pro-
ferido, em louvor do douto-
rado, pelo Prof. ,Miranda 
Barbosa: 
c Para quem conheça a vida 

e, atento, leia a obra de Gil-
berto Freire, as primeiras im-
pressões são dominadas por 
um misto de sedução e de es-
tranheza. 
c Foi essa arte de apren-

der, saboreando, de descre-
ver pintando, de construir su-
gerindo, que tem levado a 
afirmar ser a obra de Gilberto 
Freire mais do que extracto 
científico, um novo e fecundo 
método, servido por um ori-
ginal estilo de pensar e de 
expressar o pensamento. 

Sedução, ainda, provoca-
da por antecipações - daquilo 
que, depois de revelado, a 
todos parece simples; por 
Valorização, já vitoriosas, de 
elementos esquecidos ou -su-
bestimados; por intuição que 
iluminaram a compreensão. 
histórica e sociológica do 
mundo que o Português criou. 
Da curta e expressiva ora-

ção do ritual, proferida pelo 
Prof. Gilberto Freire, no mo-
mento do acto soleníssimo 
do doutoramento, salientamos 
estes passos: 
c Solicitando do Magnifico 

Reitor, como os estudantes 
da Universidade mandam e a 
praxe exige, a investidura do 
grau que me foi concedido, 
cumpro velho rito com aquela 
humildade que não deve fal-
tar nunca a nenhum de nós, 
quando é diante da tradição 
que nos encontramos; e quan-
do é à tradição que somos 
chamados a nos curvar. No 
caso, a mais bela tradição in-
telectual do mundo de ex-
pressão portuguesa. Uma das 
mais belas da Europa inteira 
e não apenas da latina >. 
.Palavras do Prof. Torquato 

de Sousa Soares, ao fazer o 
elogio do Embaixor Negrão 
de Lima:. 
< Quando por incompreen-

são ou propósito inconfessá-
vel involuntàriam ente se con-
sente ou deliberadamente se 
procura amesquinhar o que 
nos brasileiros e portugueses 
há de mais impressionante-
mente grande— a sua voca-
ção civilizadora— logo são 
ambos igualmente ofendidos, 
sentindo na sua alma e na 
sua carne o assalto satânico 
da traição >.. 
Uma outra editorial fez o 

lançamento de uma obra fun-

( Continua na página 5 ) 

IMPRENSA 

Jornal do Pescador 

Temos recebido, com re-
,aularidade, o < jornal do 
Pescador>, que é o órgão 
das Casas dos Pescadores 
e que é dirigido brilhante-
mente pela Direcção da mes-
ma Casa dos Pescadores. 

Livros e Revisfas 
Comentários de A. ROCHA MARTINS 

Braga tem sêde de água potável 
por José F. X. de Almeida Soares 

[4Á já bastante tempo que recebemos, como homenagem do Autor, este l 1 opúsculo dedicado ao problema de abastecimento de água à Cidade 
de Braga. Por lamentável descuido— pelo que pedimos desculpa 

ao seu Autor e nosso particular amigo — nada dissemos a esse propósito, 
embora logo tivessemos o propósito de saudar o seu aparecimento como 
precioso contributo para a solução de um dos mais prementes proble-
mas da população, acrescendo o facto de ser feito e apresentado por 
quem, como o Dr. Almeida Soares, tem competência para o fazer. 

Lemos com aprazimento essas páginas em que se nota a viva pre-
sença do homem de ciência que tudo documenta e que, a par'desse lou-
vável critério, não deixa de apresentar as implicações de ordem social 
que tem o deixar, sem os devidos cuidados e cautelas, estes assuntos. 

O Dr. Almeida Soares tratou o assunto com proficiência e probi-
dade intelectual 'e sugeriu, como lhe competia, as soluções oportunas e 
índispensáveis no sentido de dotar a Capital do Distrito dum abasteci-
mento de água condigno. O assunto, bem deduzido e em boa forma li-
terária, observa tudo o que no Concelho de Braga pode servir de con-
tribuição para o reajustamento e conveniente solução de tão perturban-
te problema. 

Felicitamos o prezado Amigo por mais esta manifestação do seu 
belo espírito e pedimos desculpa de só hoje nos referirmos ao seu 
trabalho. 

AL.oM^ 
1ESTA pequena-grande revista de actualidade e espiritualidade que 
II os Padres Franciscanos publicam, continua a sair com a maior re-

gularidade, numa demonstração de persistência e de interesse pelas 
caisas do Espírito. Bem colaborada e primorosamente ilustrada, revis-
ta ALMA representa, no nosso tempo, uma autêntica preciosidade, que 
se lamenta não ser presença viva em todos os lares. A sua orientação 
arejada, o seu conteúdo vivificante, a forma aprimorada como os assun-
tos são apresentados, impõem, sem discussão esta publicação dos Padres 
Franciscanos. 

S. Martinho de Lima 
A agiografia nem sempre tem merecido, no nosso tempo, o interesse 

que outrora mereceu. Se nos reportarmos à Idade média — essa 
idade tão caluniada — encontraremos aí um verdadeiro culto por 

este género de Literatura, que sem dúvida enriquece uma época e é, ao 
mesmo tempo, clara manifestação de vitalidade religiosa e cultural. 
Presentemente pouco se tem escrito neste género. 

VERDADE E VIDA, que os Dominicanos dirigem com tanta inteli-
gência, fizeram a apresentação em Portugal da vida de e S. Martinho de 
Lima», numa tradução cuidada e que visa o desenvolvimento do culto 
deste Santo, pelo melhor conhecimento da sua vida exemplar. 

Traduziu, do inglês, Frei Mateus Nuno e Esmeralda Calvário, com 
esmero, ilustrou. 

Bem haja a benemérita Ordem dos Pregadores, por mais este va-
lioso contributo que se vem juntar a tantos e, sobretudo, à obra [já rea-
lizada de Movimento Bartolomeano. 

O Teatro e as Cartas de Luís de Camões 

fQt EALIZAÇOES ARTIS apresentam, em esplêndida edição ilustrada, 
lio as peças de teatro e as cartas do maior épico da Literatura Portu-

guesa — Luis de Camões. Recebemos o fascículo 4 que bem doeu- 
menta o cuidado que Realizações ARTIS, põem na apresentação desta 
obra que constitui, indiscutivelmente, um valioso documento para melhor 
avaliarmos a personalidade literária de Camões. 

Porto Pòveiro 
de Baptista de Lima 

jl`-N distinto jornalista Baptista de Lima que sempre tem pugnado pela 
•I grandeza da linda Póvoa de Varzim, publicou, agora, um volume-

zinho de boa apresentação gráfica e de precioso recheio, pois 
contém as notas mais importantes sobre o e Porto da Póvoa» — uma 
obra colossal que se fica devendo ao Governo de Salazar. Baptista de 
Lima, com entusiasmo e sinceridade, fustiga os que sempre procuram 
desanimar e destruir, e, com o mesmo entusiasmo, exalta os que lutam 
lealmente e trabalharn pelo progresso cada vez maior da Póvoa de. Varzim. 

Bem haja, Baptista de Lima 1 

O G. E. de Opera de Câmara apresenta 
«LR SERVA PRDROnR » de Pergolesi 
Sábado, dia 8 de Dezembro às 18,30 h, no Rddio Televisão Portuguesa 

Encenação — Werner Düggelin 
Cenários — Fritz Butz 
Maestro — h laus von W ildemann 
Guarda Roupa — A nahory 

INTÉRPRETES: 

Serpina — Germana de Medeiros 
Uberto — A'Ivaro Malta 
Vespone — Carlos Wallenstein 

Realização para a R T P — Herlander Peyroteu 

RESUMO DO ARGUMENTO 

Uberto, rico burguês e solteirão impenitente no limiar da 
idade madura, tem ao seu serviço uma jovem criadita que re-
colheu em pequena, chamada Serpina, e um criado lapuz e 

( Continua na página 5 ) 


